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Introdução
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Bem-vindo ao nosso livro sobre como fazer amigos, manter amigos, ser popular e ser um bom líder. Uma criança feliz é aquela que tem alguns amigos. Não importa o quão inteligente seja, quão boa em esportes, quão rica seja a família... se uma criança não tem amigos, ela se sentirá deixada de lado e triste. A boa notícia é que vocês, como pais, podem ajudar sua criança a desenvolver amizades. Existe um número de habilidades que vocês podem ensinar a sua criança. Sabendo como abordar as pessoas, falar com elas e manter relacionamentos ajudarão não somente sua criança a ser mais feliz na escola, como também esta habilidade será útil para o resto da vida.

Você pode imaginar frequentar a escola por 7 anos e nunca ter um melhor amigo? Você provavelmente está pensando: “Não, isto não é possível.” Não acontece com muita frequência, mas acontece. Ensinamos muitas crianças que passaram pelo ensino básico e fundamental sem nenhum amigo. 

Contarei uma história sobre Joel (não é seu nome real) que veio para nossa aula no quinto ano. No segundo dia da escola, pedimos às nossas crianças para encontrarem um parceiro; ele apenas ficou lá e franziu a testa; nós o colocamos com outra criança. Durante a hora do lanche, ele sentou ao lado do grupo e, na verdade, não interagiu com ninguém. 

Esta separação das outras crianças continuou pela semana inteira. Nós o chamamos quando os outros alunos tinham saído para o almoço e perguntamos o que ele estava achando da escola. Ele disse que gostava de nós, mas odiava o grupo e o trabalho em duplas. Quando perguntamos por que, ele nos disse que não tinha nenhum amigo. Então as lágrimas começaram a correr dos seus olhos e ele disse que nunca tinha tido um amigo durante todos os anos escolares. Sua autoestima era tão baixa. Ele sentia como se ninguém quisesse ser seu amigo ou mesmo falar com ele. 

Nós observamos sua interação na semana seguinte e identificamos coisas que ele fazia que estavam desencorajando conexões positivas com seus colegas de aula. Ele não fazia contato visual quando falava; ele não seguia com conversas; sua postura corporal era fechada e ele parecia derrotado antes mesmo de sentar perto de seus colegas de aula.

Joel precisava de um impulso de confiança e alguma habilidade social. Nós descobrimos que ele era muito talentoso no computador Então ele se tornou nosso braço direito para corrigir problemas, configurar o projeto de dados e ajudar seus colegas quando apresentavam dificuldades no computador. Tivemos que mostrar a ele como ajudar falando e não assumindo o controle, já que ele podia ser um tanto autoritário. Praticamos esta habilidade com ele, ajudando-nos.

Durante uma aula toda, fizemos algumas atividades sociais, falando sobre amigos, como fazer amigos e manter amigos. Demonstramos habilidades de conversação e escuta e como se aproximar de alguém que queira conversar. Em particular, nós acompanhamos Joel e pedimos a ele para praticar conosco. Joel nos disse que realmente queria ter um amigo; ele estava cansado de estar sozinho e se sentir rejeitado.

Sugerimos que ele fosse nos dias das aulas de computação, porque isto era algo que ele amava e era bom nisto. Ele encontrou crianças de aulas diferentes e fez amizade com dois meninos..

Depois nós observamos as crianças na aula e escolhemos uma dupla de meninos que tinham natureza e interesses semelhantes ao Joel. Quando formamos o grupo de trabalho, o colocamos no mesmo grupo e monitoramos de perto sua interação... Após algumas semanas, ele tinha feito amizades com estes meninos. Na hora do lanche, ele se juntou ao círculo. Nas primeiras semanas, ele não parava de rir e falar; provavelmente não comeu muito, mas ele estava tão feliz...

A mudança nesta atitude em relação a si mesmo, a outras crianças e sua atitude em relação à escola foram tão positivas e esperançosas. Ele tinha se transformado de um menino introvertido, tímido e infeliz em alguém que tinha um sorriso radiante e muita confiança.

Nunca subestime a importância de ter amigos. Se sua criança está lutando para isto, utilize as estratégias abaixo para ensiná-la como ser mais socialmente interativa. Ela será mais feliz, mais positiva e sua autoconfiança aflorará. 
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Capítulo 1 – Por que Nossos Amigos São Tão Importantes?
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Mandamos nossas crianças à escola para terem uma educação acadêmica, mas desenvolver suas habilidades sociais é de igual importância e fazer amigos é uma peça fundamental para serem felizes na escola e na vida.

Aprender como sociabilizar e conviver com outros é uma habilidade essencial na vida e é importante que as crianças a desenvolvam cedo e continuem a construí-la ao longo da vida.

Infelizmente algumas crianças realmente lutam em fazer e manter amigos e, às vezes, os pais não têm consciência se suas crianças, na verdade, têm ou não amigos. Ter amigos verdadeiros é extremamente importante para o desenvolvimento e bem estar emocional e social da criança. Melhora sua autoestima e autoconfiança e isto leva a um melhor desempenho acadêmico na escola. Se ela está tendo problemas, então seu mundo tende a desabar e, com frequência, isto tem um efeito no seu aprendizado também.

Não ter amigos pode, muitas vezes, ser a causa de muitas questões importantes e muitos acontecimentos grandes ou pequenos que ela está vivenciando e também pode ter um impacto muito negativo em desfrutar da escola. Sejamos realistas!...se ela não está gostando da escola, então, provavelmente, ela não queira nem ir.

Para descobrir se sua criança está tendo problemas em fazer amizades ou manter amigos, você pode perguntar com quem ela passa o tempo durante os intervalos. Observe se ela é regularmente convidada para as casas de outros amigos para brincar ou dormir, para festas de aniversário ou se ela, na verdade, estão convidando amigos também.

Se não, então é possível que ela não tenha um melhor amigo ou amigo nenhum.  Se você não tem certeza, você podia também conversar com o professor dela para saber como ela está se sociabilizando na escola e quão bem interage com os outros. Talvez você precise dar ao professor uma semana ou mais para observar as interações da sua criança e habilidades sociais. Se o professor for alertado para o problema, ele poderá observar a criança e relatar isto melhor você.
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